
"ONTEM SENZALA. 
HOJE, FAVELA' 

A chuva atrapalhou os planos dos di-
rigentes do PSoI que tentaram lançar, 
ontem, a candidatura de Heloísa Hele-
na na Serra da Barriga (AL), onde Zumbi 
dos Palmares reuniu grupos de resistên-
cia à escravidão. Sem conseguir subir a 
serra para instalar-se no cenário históri-
co, os dirigentes do partido renderam 
homenagens à senadora em União dos 
Palmares. As faixas com referências à 
antiga e à moderna escravidão ainda fo-
ram montadas próximo ao palco na 
convenção nacional do PSo1. "Ontem 
senzala, hoje favela, miséria e violên-
cia", dizia uma das mensagens. 

Heloísa Helena recebeu flores de crian-
ças e soltou pombos brancos. Emocio-
nou-se com a presença das ex-professo-
ras e colegas da Universidade Federal da 
Alagoas, Cristina Figueiredo e Regina San-
tos. As duas a presentearam com um bolo 
de chocolate, que a senadora dizia espe-
rar no seu retomo à universidade após ser 
derrotada na eleição. "É o bolo da vitória. 
Você não precisa perder as eleições para 
receber bolo", justificou Cristina. 

Mesmo sob uma palhoça montada 
na cidade para as festas juninas, local 
encontrado após a frustração dos pla-
nos de chegar ao antigo quilombo, os 
organizadores mantiveram a progra-
mação ligada a manifestações africa-
nas. O grupo Muzenza fez uma roda de 
capoeira antes dos discursos políticos. 
A representante de um grupo afro, So-
maia Gonzaga, vestida de baiana, tam-
bém presenteou a senadora com um 
colar de búzios. As referências comu-
nistas, porém, não foram esquecidas. O 
sanfoneiro alagoano Tião Marcolino 
empolgou a militância ao executar no 
acordeon a Internacional Socialista, o 
hino da esquerda mundial. (HB) 


